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passando se tornarão capítulos da sua história de superação.” 
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RESUMO 

 

A busca por estratégias de manejo que minimizem o estresse dos leitões ao desmame e seus 

impactos negativos é um desafio, visto que é um dos períodos mais críticos dentro do sistema 

de produção. O estresse relacionado ao desmame faz com que uma grande parcela dos leitões 

sofra com um atraso no consumo de ração, devido à dificuldade de adaptação às mudanças, 

principalmente ao novo alimento. Diante disso, a hipótese do trabalho realizado foi que o 

desmame estratégico de leitões reduziria o estresse e aumentaria o consumo de ração nos 

primeiros dias após o desmame. Logo, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes estratégias de 

desmame sob as variáveis de desempenho e saúde intestinal de leitões na fase de creche. O 

experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa da Animalnutri (AUMA), em Patos de Minas 

– MG, sendo realizado em duas etapas, nas fases de maternidade e creche. Foram utilizadas 27 

matrizes entre a primeira e nona ordem de parto e suas respectivas leitegadas. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados (DBC) com três tratamentos: desmame antecipado 

estratégico (DAE), desmame segregado estratégico (DSE) e desmame convencional (DC) com 

nove repetições cada, tendo a baia como unidade experimental. Os animais foram pesados 

individualmente e o fornecimento de ração e as sobras mensurados por baia diariamente, com 

o objetivo de calcular as variáveis de desempenho incluindo consumo de ração diário (CRD), 

ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar (CA) e peso final (PF). Diariamente foi 

avaliada a incidência de diarreia, calculada através da porcentagem de baias com animais 

positivos para diarreia em relação ao total de observações realizadas no período. Para avaliar o 

início de hábito de consumo foi adicionado um marcador fecal 0,6% de óxido férrico na ração 

e realizado swabs retais às 24, 48 e 72 horas após o desmame. Amostras de sangue foram 

colhidas três dias após o desmame e três dias após a transferência para a creche para avaliação 

da permeabilidade intestinal com o uso do marcador Dextran-FITC. Os efeitos dos tratamentos 

foram avaliados pelo teste de Tukey a 5% de significância (P<0,05). Durante todo o período 

experimental, o CRD foi maior para os animais do tratamento DSE comparado aos demais 

(P=0,0016) e os animais do DSE e DC apresentaram maior GPD durante toda a fase (0 a 20 

dias), em comparação aos animais do DAE. Foi possível observar uma menor incidência de 

diarreia nos animais do DAE, quando comparado aos demais tratamentos (P<0,05). Quanto ao 

início do hábito de consumo, observou-se uma diferença significativa para o tratamento DC 

(P<0,05), uma vez que, foi constatado uma menor porcentagem de animais consumindo durante 

as primeiras horas após o desmame. Relacionado a variável permeabilidade intestinal, três dias 

após o desmame, os animais do tratamento DC apresentaram maior permeabilidade intestinal 

em comparação aos animais do tratamento DAE (P<0,05). As diferentes estratégias de 

desmame investigadas na presente pesquisa proporcionam melhor adaptação e estimulam o 

início do hábito de consumo de ração pelos leitões na transferência para a creche, além de 

amenizar os desafios que os animais sofrem neste período. 

 

Palavras-chave: Consumo de ração. Desmame estratégico. Estresse. Permeabilidade intestinal. 
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ABSTRACT 

 

The search for management strategies that minimize the stress of weaning pigs and its negative 

impacts is a challenge, as it is a critical phase within the production system. Stress related to 

weaning causes a large proportion of piglets to suffer from a drop in feed consumption, due to 

the difficulty in adapting to changes, especially to the new diet. Therefore, the hypothesis of 

this study was that the strategic weaning of piglets reduced stress and increased feed intake in 

the post-weaning period. Therefore, the aim of this study was to evaluate the effect of different 

weaning strategies on the performance and intestinal health of piglets in the nursery phase. The 

experiment was carried out at the Animalnutri Research Center (AUMA), in Patos de Minas - 

MG in two phases; in the farrowing and nursery phases. Twenty-seven females from paraties 

one to nine and their respective litters were used. The experimental design was randomized 

blocks (DBC) with three treatments: strategic early weaning (DAE), strategic segregated 

weaning (DSE) and conventional weaning (DC) with nine replicates each, with pen as the 

experimental unit. All piglets were individually weighed, and the feed intake measured per pen 

daily, with the aim of calculating the performance variables daily feed intake (DFI), daily 

weight gain (DWG), feed conversion (CA) and final weight (PF), considering the values of 

leftover feed. The incidence of diarrhea was evaluated daily, determined through the percentage 

of pens with positive animals for diarrhea in relation to the total of observations in the period. 

To assess the beginning of feed consumption, a fecal marker (ferric oxide) was added to the 

feed and rectal swabs were performed at 24, 48 and 72 hours after weaning. Blood samples 

were collected three days after weaning and three days after transfer to the nursery facilities for 

assessment of intestinal permeability using the Dextran-FITC marker. Treatment effects were 

evaluated by Tukey test at 5% significance (P<0.05). During the entire experimental period, the 

CRD was higher for the DSE animals (P=0.0016) and DSE and DC animals had higher GPD 

during the entire phase (0 to 20 days), compared to animals of the AED experimental group. It 

was possible to observe a lower incidence of diarrhea in animals from the DAE, when compared 

to the other treatments (P<0.05). As for the beginning of feed consumption, there was a 

difference for the DC treatment (P<0.05), since a lower percentage of animals was found 

consuming during the first hours after weaning. Concerning intestinal permeability, animals 

from the DC treatment had greater intestinal permeability compared to the animals from the 

DAE treatment (P<0.05). Hence, the different weaning strategies investigated in this research 

provide better adaptation and encourage the initiation of feed consumption by piglets when 

transferred to the nursery, in addition to alleviating the challenges that the animals suffer during 

this period. 

 

Keywords: Feed consumption, strategic weaning, stress, intestinal permeability. 
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PRIMEIRA PARTE 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
 

A fase de creche é conhecida como um dos períodos mais críticos no sistema atual de 

produção de suínos. Uma série de fatores tornam o desmame um evento estressante na vida dos 

leitões, incluindo a separação brusca da mãe, o transporte, o reagrupamento e a mudança na 

dieta. Em consequência a esse estresse ocorre uma redução no consumo de ração, menor 

aproveitamento de nutrientes, baixo desempenho e maior susceptibilidade a doenças (JI et al., 

2019). Além disso, o estresse que ocorre neste período afeta negativamente o no 

desenvolvimento e a permeabilidade intestinais, que, por sua vez, afeta a resposta imune e até 

mesmo a microbiota (XIONG et al., 2019). 

O estresse relacionado ao desmame faz com que uma grande parcela dos leitões sofra 

com uma queda no consumo de ração, devido à dificuldade de adaptação às mudanças, 

principalmente ao novo alimento (MORMÈDE; HAY, 2003). Esse baixo consumo de ração 

imediatamente após o desmame é responsável por alterações morfológicas intestinais, como 

por exemplo, a atrofia das vilosidades, com consequente redução da absorção de nutrientes e 

energia (MODINA et al., 2019). 

Assim, uma das prioridades ao desmame é estimular o consumo de ração, pois as 

evidências mostram que esse fator está intimamente relacionado a incidência de doenças, perdas 

de produtividade e consequente mortalidade (DONG; PLUSKE, 2007; DURÁN et al., 2019). 

Portanto, o manejo dos leitões durante o desmame é uma das tarefas mais desafiadoras na 

produção de suínos. Dessa forma, para minimizar os efeitos adversos do desmame e suas 

posteriores consequências, estratégias de manejo apropriadas, bem como o uso do creep feeding 

devem ser utilizados para maximizar o desempenho pós desmame (JAYARAMAN; 

NYACHOTI, 2017). 

A utilização técnica de creep feeding é uma alternativa para leitões que estão em período 

de amamentação para familiarizá-los com a ração sólida antes do desmame. Há dados de que o 

consumo de ração durante a lactação tem um efeito positivo sobre o consumo e o desempenho 

no período inicial pós-desmame (KULLER et al., 2007; SULABO et al., 2010). Além disso, 

existe correlação positiva entre a ingestão de ração antes e depois do desmame (BERKEVELD 

et al., 2007; KULLER et al., 2004). Entretanto, o consumo de creep feeding durante a lactação 

é geralmente baixo e muito variável entre leitões. 
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WHITING e PASMA (2008) relataram que, com o desmame segregado a vocalização 

realizada pela mãe poderia ter grande influência e ser um impulso importante para estimular 

a alimentação de leitões com menos de 16 dias de idade. Logo, a proximidade dos leitões às 

porcas pode ser um fator importante para o bem-estar dos mesmos, visto que as mudanças 

ocorrerão de uma forma menos abrupta, fazendo do desmame estratégico uma alternativa para 

minimizar os impactos negativos dessa fase e garantir a produtividade dos leitões. Por esses 

motivos, objetivou-se nesse trabalho avaliar o efeito de diferentes estratégias de desmame 

sobre o desempenho, início do consumo de ração e permeabilidade intestinal de leitões no 

período pós desmame. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1 Características do período de desmame 

 
 

Na natureza, o desmame de suínos é um processo gradativo, que ocorre por volta de 10 

a 12 semanas de idade, coincidindo com a maturação e desenvolvimento quase que completo 

do sistema epitelial, imunológico e nervoso do trato gastrointestinal (TGI). A intensificação e 

modernização da produção animal tem como consequência o aumento dos fatores estressantes 

e, dentre eles, o desmame se destaca como uma das fases mais importantes na suinocultura. Nos 

sistemas de produção atual, esse período é reduzido pelo manejo das granjas, ocorrendo 

precocemente entre 3 e 4 semanas de idade, coincidindo com o período de maior produção de 

leite pela matriz (DOUGLAS, 2014; MOESER; POHL; RAJPUT, 2017). 

O desmame é um período considerado como um dos mais críticos e desafiadores, pois 

os leitões são submetidos a diferentes fontes de estresse. Ocorrem mudanças significativas 

como separação da mãe, mistura de lotes, adaptação às instalações e consumo de um alimento 

sólido (PLUSKE; HAMPSON; WILLIAMS, 1997; WEARY; JASPER; HÖTZEL, 2008). 

Todas essas alterações acontecem no momento em que os leitões estão mais vulneráveis por 

ainda possuírem um sistema imunológico imaturo, ineficiência na termorregulação, baixa 

capacidade digestiva e instabilidade da microbiota intestinal (LE DIVIDICH; HERPIN, 1994; 

LALLÈS et al., 2007; WANG et al., 2019). 

Durante a amamentação, os leitões ingerem o leite da porca que é rico em gordura, 

lactose e caseína, sendo essa composição química, compatível com a fisiologia digestiva dos 

animais nesse período (LALLÈS et al., 2004). Ao serem desmamados, passam a ingerir um 

alimento sólido e seco, no entanto, não possuem sistema digestório adequadamente 

desenvolvido para o melhor aproveitamento desses nutrientes, refletindo em baixo consumo, e 

consequentemente, um baixo desempenho (LANGE et al., 2010; KIM et al., 2012). 

Contudo, esse problema pode ser amenizado com o fornecimento de alimentos de maior 

preferência pelos leitões. Tal prática servirá como motivação para aumentar o consumo de 

alimento sólido, melhorando o bem-estar dos animais e reduzindo a ocorrência de diarreia, um 

problema sanitário bastante comum na fase de creche (JARVIS et al., 2008). 

Devido todas as alterações que ocorrem ao desmame, é possível observar alta incidência 

de diarreia e redução do desempenho dos leitões no pós-desmame. A diarreia geralmente se 

mantém ao longo de duas semanas após esse período e representa um dos maiores problemas 
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econômicos na produção, refletindo em menor crescimento e elevada mortalidade (HEO et al., 

2013). 

Ainda, segundo Hayes et al., (2021) a resistência ao estresse tem implicações evidentes 

para a suinocultura, pois a capacidade limitada desses animais para lidar com os estressores de 

rotina pode afetar negativamente o bem-estar e a produtividade dos suínos. Essa resistência 

pode ser moldada por vários fatores ambientais no início da vida dos leitões, como o ambiente, 

o cuidado materno e as interações com os humanos. 

A fim de amenizar o estresse que os animais são submetidos no momento do desmame, 

melhorias tecnológicas vêm sendo inseridas nas instalações, nutrição e saúde. Porém, é 

necessário aprofundar os estudos sobre seus impactos sobre o sistema biológico do animal para 

melhorar a eficácia na implantação de novas tecnologias (CAMPBELL; CRENSHAW; POLO, 

2013). 

 
2.2 Idade e estratégias de desmame 

 
 

A fim de aumentar a produtividade, a idade de desmame diminuiu ao longo dos anos na 

suinocultura intensiva, sendo que, atualmente, essa prática ocorre entre 21 a 28 dias. O 

desmame precoce, realizado na maioria das granjas, proporciona ganhos de produtividade com 

o aumento do número de leitões/porca/ano (BUTLER et al., 2008; YANG et al., 2016). 

No entanto, em fêmeas hiperprolíficas, o tamanho da leitegada excede rotineiramente 

a capacidade das porcas de criar com sucesso todos os leitões, visto que o total de nascidos 

supera o número de tetos funcionais. Isso criou uma demanda por estratégias de manejo com a 

finalidade de aumentar a produção e o bem-estar dos leitões (AMDI et al., 2017). Algumas 

intervenções são usadas quando isso acontece, dentre elas estão; o manejo de mamada 

escalonada; transferência de leitões; o uso de estratégias de amamentação e desmame precoce, 

incluindo desmame segregado; e o uso de sistemas de criação artificiais, onde os leitões 

excedentes podem ser agrupados (Figura 1) (BAXTER et al., 2013). 

https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/litter-size
https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/piglets
https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/piglets
https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/teats
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Figura 1. Possíveis intervenções para grandes leitegadas. 
 

 
 

Fonte: Adaptado de Baxter et al., 2013. 

 
Schmitt et al., (2018), estabeleceram que a taxa de crescimento, consumo de ração e 

morbidade na fase de creche são altamente dependentes da idade de desmame. Além disso, 

estudos recentes têm mostrado que o peso ao desmame e a taxa de crescimento na primeira 

semana de creche têm um papel importante no desempenho subsequente (COLLINS et al., 

2017; FACCIN et al., 2020). 

De acordo com Moeser et al. (2007), a idade de desmame desempenha um papel crítico 

sobre a permeabilidade intestinal, o que pode comprometer a função de barreira e favorecer a 

translocação de patógenos. Ainda, ao avaliarem o desmame aos 19 e 28 dias de idade sobre a 

função intestinal 24 horas após o desmame, observaram que o desmame aos 19 dias induziu 

distúrbios agudos na permeabilidade intestinal marcados pela redução da resistência elétrica 

transepitelial (TER) e aumento do fluxo de manitol entre as junções firmes em comparação com 

leitões desmamados aos 28 dias. 

A idade de desmame se correlaciona diretamente com a maturidade fisiológica dos 

leitões, e o baixo consumo de ração observado após o desmame pode ser minimizado utilizando 

diferentes estratégias de desmame que promovam uma melhor adaptação dos animais, 

diminuindo o estresse na fase inicial de creche (COLSON et al., 2006; FACCIN et al., 2018). 
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2.3 Características fisiológicas de leitões desmamados 

 
 

2.3.1 Permeabilidade intestinal e sistema imune de leitões ao desmame 

 
 

No momento do desmame, ocorrem diversas alterações enzimáticas, morfológicas e 

inflamatórias no TGI dos leitões. Conhecer as funções fisiológicas e as alterações que ocorrem 

durante esse processo são de extrema importância para buscar alternativas que minimizem os 

impactos negativos (PLUSKE, 2013). 

O epitélio intestinal é constituído por células epiteliais colunares de camada única 

seladas pelas tight junctions, que são formadas por uma série de proteínas juncionais como por 

exemplo as claudinas, ocludinas e zonula occludens. Entre as proteínas de membrana, a 

ocludina e claudina-1 são as mais importantes e críticas na organização estrutural e funcional 

das junções firmes. A ocludina é apontada como a primeira proteína de membrana integral e 

tem funções importantes na manutenção da integridade e função de barreira. As junções firmes 

regulam a passagem paracelular de íons, solutos e água, funcionando como uma barreira contra 

substâncias nocivas, incluindo bactérias patogênicas e alimentos alergênicos (YU et al., 2014; 

LEE; KIM, 2020). 

O estresse provocado pelo desmame tem capacidade de alterar os processos normais de 

desenvolvimento da barreira intestinal, principalmente pelo aumento da permeabilidade, 

provocando o “relaxamento” das junções firmes. A causa pode estar associada a mediadores 

relacionados ao estresse, como o fator liberador de corticotrofina (CRF) e cortisol, que se 

apresentam aumentados na circulação de leitões após o desmame, alterando a permeabilidade 

intestinal (MOESER et al., 2017). O estresse tem papel importante na interação dos mastócitos 

e a sinalização de receptores de CRF localizados no intestino, provocando disfunções imediatas 

e de longo prazo na barreira intestinal (MCLAMB et al., 2013). 

O trato gastrointestinal é o maior órgão imunológico do corpo, sendo um local 

complexo, principalmente após o desmame, devido a fatores como, separação dos leitões das 

mães, a mudança de instalação, a imposição de uma nova hierarquia e uma alteração abrupta 

da dieta, que passa de líquida para sólida, baseada em cereais menos digestíveis (ZHAXI et al., 

2020; RODRIGUES et al., 2020). 

De acordo com Lippolis (2008), há duas categorias que classificam o sistema imune, 

imunidade inata sendo reconhecida como a primeira linha de defesa do corpo possuindo uma 

resposta rápida com baixa especificidade e sem memória; e imunidade adquirida, em que o 
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sistema imune detecta antígenos, através do reconhecimento de receptores expressos na 

superfície das células B e T. 

O sistema imunológico adquirido dos leitões ao nascimento é imaturo, portanto, estes 

são mais suscetíveis a infecções (LI et al., 2019). Ao desmame ocorre um aumento da exposição 

dos animais a ambientes com maior presença de patógenos, toxinas e antígenos, os quais 

comprometem a funcionalidade do sistema imune da mucosa intestinal, ocasionando 

inflamação crônica e reduzindo a função digestiva (JANSMAN, 2016). 

A função imune intestinal e as respostas inflamatórias também estão relacionadas a 

citocinas pró-inflamatórias, como fator de necrose tumoral α (TNF-α), interleucina-1β (IL-1β) 

e interleucina-6 (IL-6) e citocinas anti-inflamatórias, como a interleucina-10 (IL-10) (QIU et 

al., 2020). O aumento na expressão de citocinas pró-inflamatórias no intestino está relacionada 

com infecções entéricas em leitões após o desmame. Ainda, a produção exacerbada dessas 

citocinas pode influenciar negativamente a integridade e função intestinal (HU et al., 2013). 

Durante uma infecção, as citocinas pró-inflamatórias como IL-6 e TNF- α, desempenham um 

papel fundamental na elaboração de uma resposta imune. Porém, a sua produção exagerada tem 

efeitos prejudiciais sobre o crescimento e a saúde dos animais (SPURLOCK, 1997). 

 
2.3.2 Microbiota intestinal no período pós desmame 

 
 

A microbiota intestinal possui funções biológicas no crescimento e no desenvolvimento 

digestivo. Além disso, contribui para a eficiência da utilização dos alimentos, desempenha um 

papel importante no metabolismo, na resistência dos patógenos e no desenvolvimento da 

imunidade. Dessa forma, promove um ambiente intestinal saudável, reduzindo a ação de fatores 

anti-nutricionais e de toxinas (LEE; HASE, 2014; LIANG; WU; JIN, 2018). 

A composição da microbiota intestinal se tornou alvo de diversas pesquisas com o 

objetivo de facilitar a compreensão sobre sua função na saúde animal. Essa composição não é 

considerada estática e se altera ao longo do tempo através de uma sucessão de microrganismos 

que finaliza em uma comunidade mais estável (PALMER et al., 2007). Após o estabelecimento 

dessa comunidade, ocorrem alterações contínuas na composição da microbiota em resposta aos 

microrganismos presentes em diferentes ambientes, doenças e estresse, assim como a 

composição nutricional da dieta (ISAACSON; KIM, 2012). 

A partir do nascimento inicia-se a colonização intestinal, moldada pelo consumo do 

colostro, contendo imunoglobulinas e outras substâncias que afetam o desenvolvimento do 

sistema imunológico dos leitões (LASKOWSKA; JAROSZ; GRĄDZKI, 2019). Além disso, a 
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lactose presente no leite materno fornece um aporte nutricional para a população de bactérias 

que colonizam o intestino dos leitões, construindo assim, uma microbiota voltada para o leite 

como substrato. A microbiota se estabelece através do contato com o ambiente e fezes maternas, 

e o seu desenvolvimento está sujeito a influência de fatores, como pH, disponibilidade de 

oxigênio, e a dieta (FRESE et al., 2015). 

A alteração no equilíbrio da microbiota intestinal é conhecida como disbiose, sendo um 

fator importante para desencadear distúrbios intestinais como por exemplo, diarreia associada 

a presença de patógenos (MINAMOTO et al., 2014; WARD et al., 2016). 

 
2.4 Estratégias para estimular o consumo de ração pós desmame 

 
 

O desmame é considerado o período mais crítico na produção de suínos devido ao baixo 

consumo de ração, distúrbios gastrintestinais, e prejuízos na integridade intestinal bem como 

no crescimento dos animais. Estratégias para promover a aceitação precoce de alimentos, 

evitando a neofobia após o desmame são uma prioridade para maximizar o consumo de ração 

(VILLAGÓMEZ-ESTRADA et al., 2020). 

De acordo com Liu et al. (2013), em resposta a esses eventos estressantes, ocorre uma 

queda no consumo de ração nas duas primeiras semanas de creche. Assim, algumas funções 

fisiológicas do TGI não são modificadas com a rapidez necessária para acompanhar as 

mudanças e manter o desempenho do leitão. Segundo Yang et al. (2016) e Rodrigues et al. 

(2020), atrofia de vilosidades, deterioração das funções de barreira e absorção de eletrólitos, 

além de distúrbios de secreção são desencadeados, resultando em aumento da suscetibilidade a 

agentes infecciosos gerando sinais clínicos, como por exemplo, diarreia e redução da ingestão 

de alimentos. 

Normalmente, os leitões nos dois primeiros dias de creche perdem até 10% do peso vivo 

e, geralmente até o sétimo dia após o desmame este peso não é totalmente recuperado 

(DUNSHEA, 2003). A relação entre ganho e perda de peso é altamente variável nesta fase, 

podendo ser comprovado ao comparar os últimos dias de lactação, onde os leitões apresentam 

uma taxa de crescimento de 200 a 300 gramas por dia e podem apresentar um período com um 

ganho de peso muito baixo, ou em alguns casos a perda de peso logo após o desmame 

(BROOKS; TSOURGIANNIS, 2003). 

Bruininx et al. (2001), confirmam a variação no período entre o desmame e o momento 

do primeiro consumo de ração, com aproximadamente 10% dos leitões demorando mais de 40 
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horas para apresentar hábito de consumo e alguns levando quase 100 horas para tal. Além disso, 

a ingestão por parte dos leitões no período noturno é praticamente nula. 

Uma vez que os ambientes de criação para produção comercial são em instalações 

limitadas com diferentes condições naturais, faz-se necessário a busca por estratégias que 

estimulem o comportamento alimentar natural de leitões criados nesses locais, facilitando a sua 

transição para a creche. Um dos exemplos de estratégias nesse período é o fornecimento de 

ração, visto que o consumo de ração sólida ainda na maternidade está correlacionado com o 

consumo pós desmame (STOLBA; WOOD-GUSH, 1989; MIDDELKOOP et al., 2019). 

A dieta utilizada no creep feeding é altamente palatável e de fácil digestão ofertada 

normalmente aos leitões a partir da primeira semana de lactação. Existe variação na formulação 

das dietas de uma fábrica de ração para outra, utilizando ingredientes altamente palatáveis 

combinados com diferentes processos tecnológicos (SOLÀ-ORIOL, 2011). O creep feeding é 

uma das estratégias mais comuns para a inclusão precoce de alimentos sólidos na dieta, visando 

promover uma transição adequada ao desmame além de contribuir para a redução da 

variabilidade do peso corporal dos leitões na creche. 

Essa estratégia tem sido utilizada para preencher a lacuna entre as crescentes 

necessidades de nutrientes dos leitões no período de lactação, bem como adaptá-los à nova 

alimentação pós desmame (YAN et al., 2011; LEE; KIM, 2018). Klindt (2003), relatou que o 

fornecimento do creep feeding duas semanas antes do desmame resultou em maiores ganhos de 

peso diário, em relação ao fornecimento apenas dois dias antes do desmame. Porém, Sulabo et 

al. (2010) forneceram o creep feeding por períodos mais longos e não encontraram diferenças 

significativas quanto às variáveis de desempenho. Por outro lado, este fornecimento estimulou 

o consumo de ração no período pré-desmame. Ocorre uma limitação de evidências sobre o 

efeito da duração ideal do creep feeding, sobre o crescimento, escore fecal de leitões e estímulo 

para o consumo de ração (LEE; KIM, 2018). 

De acordo com Kuller et al. (2010), a ingestão de creep feeding é muito baixa durante a 

lactação. Assim, estimular o comportamento exploratório e a aceitação de creep feeding dos 

leitões durante a lactação seria benéfico. O creep feeding é especialmente favorável para leitões 

de grandes leitegadas (BARNETT et al., 1989), como ocorre com as atuais fêmeas suínas 

hiperprolíficas, bem como para longas lactações. Além disso, os leitões com maiores visitas ao 

creep feeding podem se familiarizar mais facilmente com a dieta sólida e aumentar o consumo 

logo após o desmame (BRUININX et al., 2002; SOLÀ-ORIOL et al., 2014). 
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Leitões com acesso a creep feeding enquanto lactentes têm estômagos mais pesados e 

maior capacidade de produção de ácido clorídrico (HCl) e pepsina do que leitões que não 

recebem esse manejo, sugerindo desenvolvimento induzido por dieta do trato 

gastrointestinal. Isso deve permitir que os leitões se adaptem ao desmame mais prontamente e 

aumentem o consumo de ração e o ganho de peso no período pós-desmame; apesar disso, os 

resultados ainda têm se mostrado inconsistentes (LEE et al., 2021). 

Outra estratégia que pode ter uma resposta positiva é separar temporariamente os leitões 

da porca antes do desmame. Essa técnica permite que os leitões se familiarizem mais com os 

alimentos sólidos, o que causa um aumento no consumo de ração antes do desmame e uma 

melhoria no crescimento após o desmame. No entanto, o ato de separação materna repetida 

durante a lactação em aspectos da resposta ao estresse dos leitões é uma preocupação potencial 

para o bem-estar (TURPIN et al., 2016). 

Assim, algumas adaptações são necessárias para amenizar esse efeito negativo. 

Diferentes estratégias de desmame, como por exemplo o desmame antecipado estratégico ou 

desmame segregado podem ser benéficos, uma vez que os leitões continuarão tendo contato 

auditivo com as fêmeas e permanecerão no ambiente de lactação por mais tempo, tendo assim 

melhores resultados de peso ao desmame e melhores índices de desempenho pós-desmame 

devido ao melhor consumo de ração (O’CONNELL et al., 2005; ADELEYE; GUY; 

EDWARDS, 2014). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O período pós desmame é considerado um dos mais críticos e desafiadores, no qual os 

animais são geralmente expostos a estressores ambientais, sociais e psicológicos que têm efeitos 

diretos ou indiretos no comportamento, saúde intestinal e desempenho geral. Além disso, uma 

grande parcela de leitões permanece por períodos prolongados com baixo consumo de ração, 

podendo impactar negativamente a saúde geral destes. Diante desse cenário, o desafio na fase 

de creche é fazer com que os animais se adaptem a essas mudanças rapidamente, sem que haja 

uma queda no desempenho dos mesmos. Assim, diferentes estratégias de desmame podem 

reduzir o estresse, estimular o consumo de ração no período pós desmame e consequentemente 

promover melhor desempenho e saúde intestinal na fase de creche em comparação ao desmame 

convencional. 
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1 RESUMO 
 

2 
 

3 Objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito de diferentes estratégias de 

4 desmame sob as variáveis de desempenho e saúde intestinal de leitões na fase de creche. O 

5 experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa da Animalnutri (AUMA), em de Patos de 

6 Minas – MG, realizado em duas etapas, nas fases de maternidade e creche. Foram utilizadas 27 

7 fêmeas entre a primeira e nona ordens de parto e suas respectivas leitegadas. O delineamento 

8 experimental foi em blocos casualizados (DBC) com três tratamentos: desmame antecipado 

9 estratégico (DAE), desmame segregado estratégico (DSE) e desmame convencional (DC) com 

10 nove repetições cada, tendo a baia como unidade experimental. Foram avaliados parâmetros de 

11 desempenho, incidência de diarreia, início do hábito de consumo, e permeabilidade intestinal. 

12 Durante todo o período experimental os animais do tratamento DSE tiveram um maior ganho 

13 de peso em comparação aos demais tratamentos (P=0,0016) e os animais do DSE e DC 

14 apresentaram maior GPD em comparação aos animais do DAE. Foi possível observar uma 

15 menor incidência de diarreia nos animais do DAE, quando comparado aos demais tratamentos 

16 (P<0,05). Quanto ao início do hábito de consumo, houve uma menor porcentagem de animais 

17 consumindo durante as primeiras horas após o desmame do tratamento DC (P<0,05) em 

18 comparação aos demais. Relacionado a permeabilidade intestinal, os animais do tratamento DC 

19 apresentaram maior permeabilidade intestinal em comparação aos animais do tratamento DAE 

20 três dias após o desmame (P<0,05). As diferentes estratégias de desmame investigadas na 

21 presente pesquisa proporcionam melhor adaptação e estimulam o início do hábito de consumo 

22 de ração pelos leitões na transferência para a creche, além de amenizar os desafios que os 

23 animais sofrem neste período. 

24 

25 Palavras-chave: Consumo de ração. Desmame estratégico. Estresse. Permeabilidade 

26 intestinal. 

27 

28 
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29 ABSTRACT 

30 

31 The aim of this study was to evaluate the effect of different weaning strategies on the 

32 performance and intestinal health variables of piglets in the nursery phase. The experiment was 

33 conducted at the Animalnutri Research Center (AUMA), in Patos de Minas - MG, carried out 

34 in two stages, in the maternity and day care phases. Twenty-seven females between the first 

35 and ninth parturition order and their respective litters were used. The experimental design was 

36 in randomized blocks (DBC) with three treatments: strategic early weaning (DAE), strategic 

37 segregated weaning (DSE) and conventional weaning (DC) with nine replications each, with 

38 the bay as an experimental unit. Performance parameters, incidence of diarrhea, onset of 

39 consumption, and intestinal permeability were evaluated. During the entire experimental 

40 period, the animals in the DSE treatment had a higher compared to the other treatments 

41 (P=0.0016) and the animals in the DSE and DC showed a higher GPD compared to the animals 

42 in the DAE. It was possible to observe a lower incidence of diarrhea in animals from the DAE, 

43 when compared to the other treatments (P<0.05). As for the beginning of the consumption habit, 

44 there was a difference for the DC treatment (P<0.05), since a lower percentage of animals was 

45 found consuming during the first hours after weaning. Related to the intestinal permeability 

46 variable, a difference was observed three days after weaning from the DAE treatment, since the 

47 animals from the DC treatment had greater intestinal permeability compared to the animals 

48 from the DAE treatment (P<0.05). The different weaning strategies investigated in this research 

49 provide better adaptation and encourage the initiation of feed consumption by piglets when 

50 transferred to the nursery, in addition to alleviating the challenges that the animals suffer during 

51 this period. 

52 

53 Keywords: Feed consumption. Strategic weaning. Stress. Intestinal permeability. 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 
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71 1. INTRODUÇÃO 

72 A seleção genética melhorou o desempenho reprodutivo das fêmeas suínas nas últimas 

73 décadas, aumentando significativamente o número de leitões nascidos e desmamados (Kemp et 

74 al., 2018). No entanto, numerosas leitegadas representam grandes desafios para o bem-estar de 

75 leitões e da matriz suína. Uma das primeiras consequências que podem ser observadas é que o 

76 número de leitões nascidos vivos tem se demonstrado superior ao número de tetos funcionais 

77 (Schmitt et al., 2019). Com o aumento desse número, a idade de desmame tende a sofrer uma 

78 redução devido às limitações de espaço nas instalações da maternidade e aumento do manejo 

79 de mães de leite (Baxter et al., 2020). 

80 O período pós desmame é considerado um dos mais críticos e desafiadores, pois os 

81 leitões são submetidos a diferentes fontes de estresse. Durante este período, os animais são 

82 geralmente expostos a estressores ambientais, sociais e psicológicos, além de uma grande 

83 parcela dos leitões permanecer por períodos prolongados com um baixo consumo de ração, 

84 impactando negativamente no comportamento, saúde intestinal e desempenho geral dos animais 

85 (Bruininx et al., 2002; Kobek-Kjeldager et al., 2021). 

86 Em função disso, há grandes oportunidades no campo da ciência e produção de suínos 

87 no desenvolvimento de estratégias de manejo e alimentação afim de amenizar os prejuízos 

88 recorrentes nessa fase, proporcionando melhor desempenho e a saúde intestinal em leitões 

89 desmamados (Liao, 2021). 

90 Uma dessas oportunidades são as estratégias de desmame, que consistem em desmamar 

91 os leitões precocemente, deixando-os na mesma instalação, mantendo contato auditivo com as 

92 mães e estimulando o início do hábito de consumo. Esse manejo pode ter um efeito positivo 

93 para o bem-estar e desempenho dos animais, visto que as mudanças ocorrem de maneira menos 

94 abrupta, facilitando a adaptação dos animais ao serem transportados para as instalações de 

95 creche. 

96 Assim, diferentes estratégias de desmame podem reduzir o estresse, estimular o 

97 consumo de ração no período pós desmame e consequentemente promover melhor desempenho 

98 e saúde intestinal na fase de creche em comparação ao desmame convencional. Dessa forma, 

99 o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito de diferentes estratégias de desmame sob as 

100 variáveis de desempenho, o início do hábito de consumo e saúde intestinal de leitões no período 

101 pós desmame. 

102 

103 

https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S175173111800160X?via%3Dihub&ref27
https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/litter-size
https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1871141321002882?via%3Dihub&bib0003
https://www-sciencedirect.ez26.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1871141321002882?via%3Dihub&bib0005
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129 

 

Fonte: Os autores (2021). 

104 2. MATERIAL E MÉTODOS 

105 O projeto foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais - 

106 CEUA, da Universidade Federal de Lavras – UFLA sob o protocolo n° 047/21. 

 

108 

 

2.1 Animais, instalações e delineamento experimental 

109 O estudo foi conduzido nos setores de maternidade e creche do Centro de Pesquisa de 

110 Suínos Animalnutri & Auma Negócios, localizado no município de Patos de Minas, no estado 

111 de Minas Gerais, Brasil. 

112 O galpão de maternidade utilizado neste estudo era climatizado, provido de salas 

113 contendo celas parideiras com dimensão de 3,5 x 1,7 metros e escamoteadores com dimensão 

114 de 0,8 x 1,7 metros, dotados de piso aquecido por resistência elétrica para a manutenção da 

115 temperatura dos leitões. Todas as baias eram equipadas com comedouro semi-automático, 

116 bebedouro tipo chupeta para as matrizes e bebedouro tipo concha para os leitões. 

117 Os berçários possuíam uma capacidade de alojamento de até três leitegadas cada (em 

118 torno de 43 a 45 leitões), com dimensão de 1,5 x 3,5 metros e escamoteadores com dimensão 

119 de 1,1 x 1,7 metros, dotados de comedouros adaptados com canos de policloreto de vinila (PVC) 

120 e metal e os bebedouros eram do tipo chupeta (Figura 1). 

121 O galpão de creche era composto por baias equipadas com piso ripado, comedouros 

122 semi-automáticos e bebedouros tipo chupeta. O controle da temperatura foi realizado através 

123 do manejo manual das janelas laterais. 

124  

125 Figura 1. Esquema gráfico da instalação de berçário 
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130 Durante a fase de maternidade foram utilizadas 27 leitegadas provenientes de matrizes 

131 suínas multíparas de mesma linhagem comercial, de 1ª a 9ª ordem de parto, com uma boa 

132 condição corporal. Para a segunda etapa experimental, foram selecionados 10 leitões (machos 

133 castrados e fêmeas) de cada matriz, totalizando em 254 leitões, sendo 85 nos tratamentos 

134 desmame antecipado estratégico (DAE) e desmame segregado estratégico (DSE) e 84 no 

135 desmame convencional (DC). 

136 O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), sendo 

137 utilizado três tratamentos com nove repetições cada, totalizando 27 parcelas experimentais. Na 

138 maternidade cada unidade experimental foi representada por uma leitegada, enquanto na creche 

139 cada parcela experimental foi representada por uma baia composta por 6 ou  7 animais, 

140 totalizando 13 repetições neste período. 

141 O critério para formação dos blocos foi a ordem de parto das matrizes, o número médio 

142 de leitões por fêmea, idade média dos leitões no momento da blocagem e o peso médio da 

143 leitegada. Os tratamentos utilizados foram: desmame antecipado estratégico (DAE), aos 16 dias 

144 com transferência dos leitões para o berçário e as fêmeas destinadas a mães de leite; desmame 

145 segregado estratégico (DSE), aos 21 dias com transferência  das fêmeas para gestação e 

146 permanência dos leitões da gaiola e desmame convencional (DC) aos 24 dias, como tratamento 

147 controle, todos os animais de todos os tratamentos foram transferidos para a creche aos 24° dia. 

148 

 

149 2.2 Manejo alimentar e procedimentos experimentais 

150 Todos os animais receberam creep feeding a partir do sétimo dia de idade, independente 

151 do tratamento. O manejo alimentar dos leitões do berçário (DAE) seguiu o protocolo padrão da 

152 granja, sendo fornecido ração pré-inicial I e uma mistura de sucedâneo diluído em água (1kg 

153 de ração: 2,400L de água). Além disso, após o desmame do tratamento DAE, aos 16 dias, a 

154 mistura foi fornecida a todos os animais dos demais tratamentos. 

155 Todas as dietas foram formuladas para atender ou exceder às exigências nutricionais 

156 seguindo as recomendações de Rostagno et al., (2017). Água e ração foram fornecidas ad 

157 libitum, durante o período experimental de 45 dias. O período experimental na fase de creche 

158 teve duração de 21 dias, e foi dividido em três fases, pré-inicial I (0 a 7 dias), pré-inicial II (7 a 

159 14 dias) e inicial I (14 a 21 dias). 

160 Os animais foram acompanhados desde o nascimento para rastreabilidade da idade e 

161 acompanhamento de todos os manejos realizados antes da blocagem. Para isso foram 

162 identificados individualmente com  brincos de cores  diferentes  de acordo com  a data de 
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163 nascimento, o que permitiu o acompanhamento durante todo o período experimental. Ao 15° 

164 dia de lactação, ocorreu a blocagem do experimento, onde as matrizes e suas respectivas 

165 leitegadas passaram por seleção a partir da observação da ordem de parto das fêmeas, número 

166 de leitões por fêmea, idade média e pesagem individual dos leitões. 

167 Ao 16° dia de lactação os leitões pertencentes ao DAE foram desmamados e transferidos 

168 para as instalações de berçário, onde foram alojadas três leitegadas por berçário de acordo com 

169 o peso médio mais próximo e as matrizes foram destinadas ao manejo de mãe de leite em outros 

170 galpões de maternidade e permaneceram nessas instalações até 24° dia. Não foram utilizadas 

171 as leitegadas de fêmeas avós e bisavós, pois estas não são utilizadas como mães de leite. 

172 Ao 20° dia de lactação todos os leitões foram pesados individualmente e ao 21° ocorreu 

173 o desmame dos leitões do DSE com transferências das fêmeas para o setor de gestação. 

174 Entretanto, estes permaneceram na baia até o 24° dia de idade, quando foram transferidos para 

175 a instalação de creche, juntamente com os animais provenientes dos tratamentos DAE e DC. 

176 Durante todo o período experimental foram realizadas anotações referentes à mortalidade e a 

177 incidência de diarreia dos leitões. No dia anterior à transferência para as instalações de creche, 

178 todos os animais foram pesados individualmente, a fim de facilitar a distribuição destes para a 

179 segunda etapa experimental. 

180 Durante todo o período experimental, foi realizado o monitoramento da temperatura 

181 ambiente e umidade relativa dentro do galpão, duas vezes ao dia pela manhã e à tarde (09h00 e 

182 às 15h00), sempre no mesmo horário através de um termohigrômetro localizado ao meio do 

183 galpão para registro dos dados. Nos mesmos horários, também foi avaliada a presença de 

184 diarreia nas baias de forma visual e três dias após o desmame bem como três dias após a 

185 transferência para a creche foram coletadas amostras de sangue para análise de permeabilidade 

186 intestinal. 

187  

188 2.3 Variáveis analisadas 

189  

190 2.3.1 Desempenho 

191 Os leitões foram pesados individualmente ao 15°, 20° e 23° dias de vida, durante a fase 

192 de maternidade, assim como aos 7°, 14° e 20° dias após o desmame. Todas as pesagens foram 

193 realizadas utilizando a mesma balança com precisão de cinco gramas. 

194 Durante a fase de maternidade, foi calculado o ganho de peso diário (GPD) de todos os 

195 tratamentos. Na fase de creche, foi calculado o ganho de peso diário (GPD), conversão 

196 alimentar (CA) e o coeficiente de variação (CV). 

 

197 
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   231 

 

2.3.1.1 Consumo de ração 

Diariamente, a quantidade de ração fornecida para os leitões e as sobras em ambas as 

fases foram mensuradas. O CRD foi calculado utilizando uma equação baseada no peso dos 

animais e consumo de ração por fase. A equação foi desenvolvida e validada por Lindemann e 

Kim (2007), como descrito a seguir: 

 

1°: EMm, kcal/d = 106 × kg PC0.75; 

2°: CRm, kg = (106 × kg PC0.75 × d) / EMf; 

3°: CRg, kg = (CRT − Σ CRm) × (GPI/Σ GPI); 

4°: CRT, kg = CRm + CRg 

 

Onde: 

CR: consumo de ração; 

CRm: consumo de ração para mantença; 

CRg: consumo de ração para crescimento/animal; EMm: Energia metabolizável mantença; 

PC: peso corporal; 

CRT: consumo de ração total; GPI: ganho de peso individual; 

 

2.3.2 Início do consumo de ração 

Ao serem alojados na creche, os leitões tiveram acesso a ração contendo marcador fecal 

vermelho (óxido de ferro a 0,6%) com o intuito de indicar quando o animal iniciou o hábito de 

consumo de ração. Para isso, foram realizados swabs retais às 24, 48 e 72 horas após o desmame. 

Essa técnica foi adaptada de Bruininx et al. (2002) e Sulabo et al. (2010). O animal foi 

considerado como consumidor a partir do primeiro momento em que o swab apresentou 

coloração vermelha. Após 72 horas, foi calculada a média do início de consumo de cada animal. 

 

2.3.3 Incidência de diarreia 

Na fase de creche, a verificação da incidência de diarreia foi realizada através da 

classificação das fezes na baia, duas vezes ao dia, pela manhã e ao final da tarde. Seguindo a 

metodologia de Casey et al. (2007), a ausência de diarreia foi determinada pela observação de 

fezes normais e a presença de diarreia foi determinada pela observação de fezes líquidas e /ou   

pastosas. A incidência de diarreia foi calculada através da porcentagem de baias com animais 

positivos para diarreia em relação ao total de observações realizadas no período. 



35 
 

 

232 

233 2.3.4 Medicações e mortalidade 

234 As medicações foram calculadas com a porcentagem de leitões individualmente tratados 

235 com antibióticos injetáveis, sendo anotados a data e o motivo da aplicação, além da dosagem e 

236 base farmacológica utilizada. 

237 A mortalidade foi calculada pelo porcentual de animais que morreram em cada 

238 tratamento durante o experimento, sendo anotados a data, a causa aparente do óbito, e a 

239 pesagem do leitão. Especificamente durante a fase de creche também foi realizada a pesagem 

240 dos demais animais da mesma baia e a ração presente no comedouro para os ajustes das 

241 variáveis de desempenho. 

242 

243 2.3.5 Permeabilidade intestinal 

244 A permeabilidade da mucosa intestinal foi avaliada com base na metodologia de Vicuña 

245 et al. (2015), três dias após o desmame do tratamento 1 e 2 e três dias após a movimentação 

246 para a instalação de creche dos três tratamentos. Foram utilizadas nove repetições de cada 

247 tratamento, onde os animais foram selecionados de acordo com o peso mais próximo da média 

248 da baia. Os animais receberam por via oral 1 mL do marcador fluorescente Dextran-FITC 

249 (Sigma®). Após 6 horas da administração foi realizada a colheita de sangue por meio da 

250 contenção mecânica do leitão para a punção da veia jugular externa utilizando agulha 

251 hipodérmica descartável (40 x 12 mm) com o acondicionamento do sangue em tubos sem 

252 anticoagulante (BD Vacutainer®). 

253 As amostras de sangue foram mantidas refrigeradas durante 24 horas para permitir a 

254 coagulação e separação do soro, e este foi pipetado e congelado à -20°C em Eppendorffs® 

255 plásticos devidamente identificados. 

256 Para detecção de Dextran-FITC no soro foi analisada a intensidade da fluorescência por 

257 meio de um fluorímetro de placa (JenaScientific®). O valor de Dextran-FITC por mL da amostra 

258 foi obtido em comparação com uma curva de diluição de reagente padrão. 

259 

260 2.3.6 Análise Estatística 

261 Os dados foram analisados para normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, antes da 

262 análise, e qualquer variável que não seguiu distribuição normal foi transformada através do 

263 procedimento de RANK do SAS (SAS  INSTITUTE, 2009). Em seguida, atendendo aos 
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264 critérios de normalidade, os dados foram submetidos à análise de variância, através do teste F 

265 (P<0,05), utilizando o pacote estatístico SAS. Quando significativas, as médias foram 

266 comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

267 Para as variáveis de incidência de diarreia, início do consumo, permeabilidade intestinal, 

268 mortalidade e medicação foram analisadas as  influências de cada tratamento, através  da 

269 aplicação do modelo linear generalizado binomial no procedimento GENMOD. 

270 

271 3. RESULTADOS 

272 As temperaturas máxima e mínima, durante a avaliação estão detalhadas na Tabela 1. 

273 

274 Tabela 1. Temperaturas mínima e máxima, em °C durante o estudo na fase de creche. 

Fase 
Temperaturas Mínima Máxima 

  

Pré - 1 15.43±1.88 26.96±1.28 

Pré - 2 15.44±1.25 26.3±0.84 

Inicial 1 16.33±2.41 27.26±1.53 

275 
276 Os valores de temperatura observados demonstram que os animais no período inicial 

277 sofreram estresse por frio, visto que a zona de termoneutralidade na fase de creche é entre 22° 

278 C a 26 ° C. 

279 

280 3.1 Desempenho 

281 Os resultados de peso final (PF), ganho de peso diário (GPD), consumo de ração diário 

282 (CRD) e conversão alimentar (CA), estão apresentados na Tabela 2. 

283 

284 Tabela 2. Efeito de diferentes estratégias de desmame sobre o desempenho de leitões 

Variáveis 
  

 
 Tratamento   

CV (%) EPM Valor de p 
DAE DSE DC 

Fase de Maternidade 

Peso aos 15 dias, kg 4,2943 4,2655 4,1545 23,96 0,293 0,805 

15 a 21 dias 

Peso aos 21 dias, kg 4,502 b 5,433 a 5,081 a 24,541 0,310 <0,0001 

GPD, kg 0,039 b 0,190 a 0,166 a 81,093 0,015 <0,0001 

21 a 23 dias 

Peso aos 23 dias, kg 4,533 b 5,284 a 5,462 a 26,192 0,321 <0,0001 

GPD, kg 0,029 b -0,024 c 0,208 a 206,77 0,027 <0,0001 

Fase de Creche 

Peso Inicial, kg 4,523 b 5,389 a 5,480 a 25,378 0,276 <0.0001 
  Pré - inicial I - 0 a 7 dias   
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Peso aos 7 dias, kg 5,434 b 6,262 a 6,059 a 24,204 0,341 0,0002 

CRD, kg 0,265 ab 0,300 a 0,234 b 36,888 0,023 0,0036 

GDP, kg 0,123 a 0,123 a 0,082 b 61,636 0,015 0,0003 

CA, kg 2,350 b 2,687 b 3,135 a 21,553 0,183 <0,0001 

Pré - inicial II - 7 a 14 dias 

Peso aos 14 dias, kg 7,274 b 8,077 a 7,879 a 23,465 0,284 0,0035 

CRD, kg 0,410 b 0,476 a 0,411 b 25,377 0,031 0,0008 

GPD, kg 0,260 0,274 0,273 31,044 0,018 0,4924 

CA, kg 1,633 b 1,790 a 1,554 b 21,553 0,041 <0,0001 

Inicial I - 14 a 20 dias 

Peso aos 20 dias, kg 8,750 b 10,146 a 9,523 a 22,647 0,521 0,004 

CRD, kg 0,503 0,543 0,547 38,386 0,038 0,310 

GPD, kg 0,255 0,322 0,297 35,030 0,023 0,492 

CA, kg 2,222 a 1,966 b 2,045 ab 27,614 0,158 0,010 

0 a 20 dias 

CRD, kg 0.394 b 0,451 a 0,387 b 25,329 0,024 0,002 

GPD, kg 0.214 0,235 0,206 29,862 0,016 0,0887 

CA, kg 1,958 1,985 1,950 21,826 0,109 0,479 

285 *Médias seguidas de mesma letra na linha são semelhantes entre si pelo teste Tukey 0,5% de 

286 significância. **Desmame antecipado estratégico (DAE); desmame segregado estratégico (DSE); 

287 desmame convencional (DC). 

288  

289 Durante o período de avaliação na maternidade foi possível observar que os animais dos 

290 tratamentos DC e DSE tiveram maior GPD (P<0,05) e PF (P<0,05) em comparação ao 

291 tratamento DAE. No que diz respeito ao GPD, de 21 a 23 dias os animais do tratamento DSE 

292 tiveram uma perda significativa no GPD (- 0,024). 

293 No período de 0 a 7 dias, foi possível observar um maior CRD para os animais do grupo 

294 DSE em comparação ao DC (P=0.0036). As diferentes estratégias de desmame proporcionaram 

295 melhor GPD (P=0,0003) e CA (P<0,0001) aos animais neste mesmo período com comparação 

296 ao DC. Os animais do DSE e DC tiveram maior PF em comparação ao DAE (0,0002). 

297 Os animais do desmame estratégico DSE tiveram um maior consumo de ração 

298 comparado aos demais tratamentos (P=0,0008), maior peso no período de 7 a 14 dias, quando 

299 comparado ao DAE e DC(P=0,0035), porém uma pior CA em comparação aos demais 

300 tratamentos (P<0,0001). 

301 De 14 a 20 dias a CA foi melhor para os animais do DSE do que para os do DAE 

302 (P=0,0095), e os animais dos tratamentos DSE e DC apresentaram um maior PF do que os 

303 animais do tratamento DAE (P=0,0035). 

304 Durante todo o período experimental o CRD foi maior para os animais do tratamento 

305 DSE do que os demais (P=0,0016). 
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306 3.2 Incidência de diarreia 

307 Os resultados de incidência de diarreia estão representados na Tabela 3. 

308  

309 Tabela 3. Efeito de diferentes estratégias de desmame sobre a incidência de diarreia de leitões 
 
 

 
Incidência de diarreia 

 
                      Tratamento  

  
EPM 

 
Valor de p 

 DAE DSE DC   

Período Total 38,264 b 54,635 a 49,506 a 0,09138 <0,0001 

Pré-Inicial 1 63,736 b 82,967 a 67,032 b 0,1972 <0,0001 

Pré-Inicial 2 40,828 b 64,497 a 57,396 a 0,1608 <0,0001 

Inicial I 5,325 b 10,059 ab 15,384 a 0,3426 0,0083 

310 *Médias seguidas de mesma letra na linha são semelhantes entre si pelo teste Tukey 0,5% de 

311 significância. ** Desmame antecipado estratégico (DAE); desmame segregado estratégico (DSE); 

312 desmame convencional (DC). 

313 Com relação a incidência de diarreia, foi possível observar no período total que os 

314 animais do tratamento DAE apresentaram uma menor incidência de diarreia quando comparado 

315 aos demais tratamentos (P=0,0001). Na fase pré-inicial 1 observou-se que os animais do 

316 tratamento DSE apresentaram maior incidência de diarreia do que os animais do tratamento 

317 DAE e DC (P=0,0001). Durante a fase pré-inicial 2 foi possível observar que os animais do 

318 DAE apresentaram menor incidência de diarreia, que os demais grupos (P=0,0001). Na fase 

319 inicial I, os animais do tratamento DAE apresentaram menor incidência de  diarreia em 

320 comparação aos animais do tratamento DC (P=0,0083). 

 
321  

 

322 3.3 Início do consumo de ração 

323 Os resultados do comportamento referente ao início do hábito de consumo estão 

324 descritos na Tabela 4. 
 

325 Tabela 4. Efeito de diferentes estratégias de desmame sobre o início do hábito de consumo 
 

 

Início Consumo % 
 
                        Tratamento  

  

EPM Valor de 

p  DAE DSE DC  

24 horas 88,095 a 95,294 a 50,000 b 0,5122 <0,0001 

48 horas 90,476 b 100,000 a 84,523 b 0,3717 <0,0001 

72 horas 91,666 b 100,000 a 91,666 b 0,3948 0,0026 

326 *Médias seguidas de mesma letra na linha são semelhantes entre si pelo teste Tukey 0,5% de 

327 significância. ** Desmame antecipado estratégico (DAE); desmame segregado estratégico (DSE); 

328 desmame convencional (DC). 
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329 Relacionado ao início do hábito de consumo, foi possível observar que dentro de 24 

330 horas uma maior porcentagem dos animais dos tratamentos DSE e DAE haviam iniciado o 

331 hábito de consumo em comparação aos animais do tratamento DC (P=0,0001). No período de 

332 avaliação de 48 e 72 horas todos os animais do DSE, 100% dos animais já haviam consumido, 

333 diferindo dos tratamentos DAE e DC (P<0,05). 

334 

335 3.4 Permeabilidade Intestinal 

336 Os resultados de permeabilidade intestinal estão descritos na tabela 5. 

337 

338 Tabela 5. Efeito de diferentes estratégias de desmame sobre a permeabilidade intestinal.  
 

Coletas 

(dias) 

  Tratamentos   
CV EPM Valor de p 

DAE DSE DC    

19 0,810 b . 1,543 a 54,76 0,196 0,015 

24 . 0,694 0,872 30,395 0,075 0,116 

3 0,619 0,568 0,598 24,982 0,51 0,624 

339 *Médias seguidas de mesma letra na linha são semelhantes entre si pelo teste Tukey 0,5% de 

340 significância. ** Desmame antecipado estratégico (DAE); desmame segregado estratégico (DSE); 

341 desmame convencional (DC). ***19 dias de maternidade; 24 dias de maternidade; 3 dias de creche. 

342 Quanto à variável de permeabilidade intestinal foi encontrada diferença significativa 

343 (P=0,015) ao 3° dia após o desmame do tratamento DAE, onde concentração de Dextran na 

344 corrente sanguínea dos animais foi menor em comparação ao tratamento DC, sendo possível 

345 afirmar que esses animais tiveram uma maior permeabilidade intestinal nesse momento. Não 

346 houve diferença significativa nos demais dias de coleta (P>0,05). 

347 

348 4. DISCUSSÃO 

349 No primeiro momento avaliado, entre 15 e 21 dias de maternidade, ficou evidente o 

350 prejuízo no pós-desmame imediato para os animais do grupo DAE. Ainda que os mesmos 

351 tenham permanecido em contato com os sons emitidos pela mãe e odores da maternidade, as 

352 demais mudanças com relação à dieta, mistura de animais de diferentes leitegadas e do próprio 

353 ambiente foram suficientes para provocar uma queda no GPD em comparação aos animais que 

354 continuaram com as porcas (P<0,001). Estes resultados estão de acordo com o observado por 

355 Pié et al. (2004), que associaram o desmame à uma inflamação intestinal transitória com 

356 superprodução de citocinas inflamatórias durante os dois primeiros dias de creche, combinado 

357 a ocorrência de estresse independentemente da idade dos animais (Campbell et al., 2013). 

358 Porém, outro fator importante de ser destacado é a idade de separação entre leitões e porca. 
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359 Muitos autores relatam a correlação entre melhor desempenho à medida que se aumenta a idade 

360 ao desmame, não sendo recomendado este manejo antes dos 21 dias (Smith et al., 2010; Van 

361 Der Meulen et al., 2010; Ming et al., 2021). Ainda que durante a permanência no berçário tenha 

362 sido fornecido sucedâneo, é sabido que esta tecnologia é pobre em componentes ativos não 

363 nutricionais encontrados no leite da matriz suína, como exossomos, oligossacarídeos, bactérias, 

364 leucócitos e hormônios (fatores de crescimento, insulina e outros), que possivelmente 

365 desempenham um papel como sinalizadores biológicos modulando o ambiente intestinal, e 

366 consequentemente, o desempenho subsequente dos leitões (Zhang et al., 2018). Deste modo se 

367 justifica o peso menor destes animais na entrada da creche (P < 0,001). 

368 No tratamento DSE houve uma queda expressiva do GPD na segunda avaliação, que 

369 corresponde exatamente aos três últimos dias deste grupo na maternidade, sem a presença da 

370 mãe na gaiola. Como esperado, os animais sofreram com a separação, apesar de não terem 

371 outros agentes estressores externos como a mistura de leitegadas, transporte e mudança de 

372 ambiente. Além disso, como relatado por Turpin et al. (2016), o consumo de ração por parte 

373 dos animais aos 21 dias quando se restringe o acesso à mãe, mesmo que por algumas horas do 

374 dia, não é suficiente para manter o ganho de peso dos animais nos primeiros dias. Em 

375 contrapartida, no início do período de creche distinguiram-se apenas duas classes de peso, sendo 

376 os animais do berçário estatisticamente mais leves que os demais, portanto a queda de GPD dos 

377 leitões de DSE não afetou o peso dos mesmos na transferência para a creche. 

378 Os resultados de CRD, CA e GPD na primeira semana de creche, vão ao encontro 

379 daqueles obtidos por Amdi et al., (2021), nos quais os animais suplementados com sucedâneo 

380 acrescido de ingredientes vegetais na maternidade tiveram melhor adaptação à transição para a 

381 creche, devido ao efeito potencializador no perfil enzimático para a digestão da ração de origem 

382 vegetal quando comparados com aqueles que até então tinham o leite como única fonte de 

383 alimentação. Porém a diferença estatística no CRD entre os três tratamentos já não é observada 

384 na terceira semana de creche, provavelmente devido à adaptação dos animais DC e DAE, que 

385 mesmo sendo desmamados de forma menos gradativa conseguem alcançar a ingestão e ração 

386 do grupo DSE. Todavia, os dados do presente trabalho corroboram o exposto por outros autores, 

387 que destacam a importância da idade ao desmame para o desempenho na creche, enfatizando a 

388 existência de correlação positiva entre as duas variáveis (Faccin et al., 2020; Mendes, 2020), 

389 por isso, neste período continua sendo observada menor CA para os animais DAE, desmamados 

390 mais jovens. 

391 Kats et al., (1992) demonstraram que, cada 450 g adicionais ao desmame se traduziram 

392 em aproximadamente 1 kg a mais na saída de creche, portanto, além da idade, o peso em que 
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393 os animais saem da maternidade influencia diretamente no desempenho dos mesmos. Desta 

394 forma observa-se uma correlação mais forte entre peso/idade ao desmame e desempenho 

395 subsequente do que a existente entre adaptação dos animais à dieta ou aos agentes estressores 

396 inerentes ao desmame, motivo pelo qual neste experimento não houveram alterações nas classes 

397 de peso durante o experimento, ou seja, os animais mais pesados ao desmame continuaram mais 

398 pesados na creche. 

399 Apesar de não haver diferença estatística no peso final dos animais DSE e DC, é notória 

400 a melhora no consumo de ração dos primeiros, embora o desmame mais precoce esteja quase 

401 sempre associado a uma baixa considerável nesta variável (Kobek-Kjeldager et al., 2021; 

402 Valentim et al., 2021). Desta forma, podemos inferir efeitos positivos a esta estratégia de 

403 desmame, na qual o estresse, apesar de inerente foi menos abrupto que no caso dos animais DC 

404 (Campbell et al., 2013). Além disso houve uma combinação dos benefícios de adaptação às 

405 alterações de dieta e ausência da mãe, fazendo com que os animais consumissem maior 

406 quantidade de ração comparado ao DC, que por sua vez tiveram o desmame mais tardio e foram 

407 introduzidos ao creep-feeding, estratégias que sabidamente trazem bons resultados de consumo 

408 após o desmame (Sulabo et al., 2010; Bruininx et al., 2016; Massacci et al., 2020). 

409 Para os dados de incidência de diarreia, foi observado que os animais do grupo DAE 

410 apresentaram menor incidência. Sabe-se que os efeitos negativos do desmame sobre a saúde 

411 inicial são mais pronunciados nas primeiras horas. É relatado que a permeabilidade intestinal é 

412 aumentada nas primeiras 24 horas pós desmame e, após esse período, decai gradualmente. Da 

413 mesma forma, Xia et al. (2021) afirmam que a altura das vilosidades intestinais diminuem 75% 

414 nas primeiras 24 horas pós desmame e depois continuam gradualmente a diminuir até ocorrer 

415 uma estabilização aos 14 dias pós-desmame. Prejuízos no que se refere a secreção de enzimas 

416 também são relatados, visto que amilase, tripsina e a quimiotripsina só retomam níveis de 

417 secreção semelhante ao que ocorria no pré-desmame cerca de 9 dias depois do desmame 

418 (Hedemann e Jensen, 2004). Por isso, acreditamos que, pelo fato de as coletas serem realizadas 

419 depois de 9 dias em que os animais do grupo DAE foram separados da fêmea, os animais do 

420 berçário já estavam em um processo mais avançado da adaptação do sistema digestivo às 

421 adversidades pós desmame e, por isso, menor incidência de diarreia foi observada. 

422 Os tratamentos DSE e DC tiveram maior incidência de diarreia durante boa parte das 

423 avaliações. Para o grupo DSE, acredita-se que esse resultado se dá em função dessa estratégia 

424 de desmame não conseguir mitigar os estresses do período, principalmente em função de os 

425 animais sofrem dois desafios em um curto período de tempo: a retirada da fêmea e a posterior 

426 transferência para a creche. Estratégias  que conseguem minimizar o estresse  geralmente 
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427 acarretam em menor incidência de diarreia no desmame (Jayaraman e Nyachoti, 2017; 

428 Oostindjer et al., 2010). Da mesma forma, o desmame convencional já é caracteristicamente 

429 estressante, devido ao fato de os leitões serem submetidos a mudanças abruptas, o que acarreta 

430 na observação de maior incidência de diarreia nos períodos iniciais da fase de creche. 

431 É relatado que, o aumento da idade ao desmame ocasiona uma maior precocidade e 

432 intensidade do início do hábito de consumo de ração, principalmente se tratando da comparação 

433 entre leitões desmamados com menos de 25 dias em relação a animais desmamados com mais 

434 de 30 dias de idade (Kobek-Kjeldager et al., 2021; Van Der Meulen et al., 2010). Estes 

435 resultados são justificados pelo fato de que animais desmamados mais velhos são 

436 fisiologicamente mais preparados para os desafios do desmame, principalmente para buscar 

437 fontes de alimentos substitutos ao leite materno (Devillers e Farmer, 2009; Hötzel et al., 2010). 

438 Entretanto, os dados do presente trabalho indicam que os animais do tratamento DC, que foram 

439 desmamados mais tardiamente que o grupo DAE, demoraram mais para iniciar o hábito de 

440 consumo. Um primeiro ponto a ser destacado nesta avaliação é que a diferença da idade ao 

441 desmame entre os tratamentos foi menor neste trabalho em comparação a outras avaliações, o 

442 que pode ter minimizando os efeitos benéficos do desmame tardio sobre o padrão de consumo 

443 de leitões. Este resultado corrobora com dados de Colson et al. (2006), que não observaram 

444 diferenças no hábito de consumo de leitões desmamados com 21 ou 28 dias nas primeiras horas 

445 pós-desmame. 

446 É interessante destacar que as estratégias adotadas pelos tratamentos DAE e DSE foram 

447 eficientes em estimular os animais a procurarem a ração no momento inicial pós-desmame, 

448 visto que a procura por alimento nas primeiras horas foi maior nesses tratamentos em 

449 comparação ao grupo DC. De acordo com o conhecimento dos autores deste trabalho, é a 

450 primeira vez que se avalia o efeito das estratégias de desmame utilizadas sobre o hábito de 

451 consumo de leitões recém-desmamados. 

452 A maior procura pela ração por parte do tratamento DAE pode ser justificada em função 

453 da socialização entre animais de diferentes baias, além do contato prévio estimulado na 

454 maternidade. É relatado, por exemplo, que o início do hábito de consumo pode ser estimulado 

455 através da mistura de animais que já tenham iniciado o consumo de ração com animais que 

456 ainda não (Morgan et al., 2001). Além disso, embora no berçário os leitões estivessem 

457 separados das fêmeas, acredita-se que possa haver estímulo olfatório (feromônios) e auditivo 

458 emitidas pelas fêmeas, pelo fato de ambos estarem no mesmo barracão. É descrito na literatura 

459 que compostos presentes nas fezes de fêmeas suínas e feromônios sintéticos aplicados no 

460 focinho de leitões ou pulverizados na ração conseguem estimular o início do hábito de consumo 
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461 (Aviles-Rosa et al., 2020; McGlone e Anderson, 2002). Diante disso, compostos presentes na 

462 glândula mamária, nas fezes e na pele das fêmeas podem ter estimulado os leitões que estavam 

463 no berçário a iniciar o consumo de ração, embora os mesmos não tenham sido avaliados no 

464 presente trabalho 

465 No que se refere aos efeitos dos sons emitidos pelas fêmeas, sabe-se que a reprodução 

466 de grunhidos de fêmeas lactantes pode alterar de maneira distinta o padrão de consumo de 

467 leitões em fase de creche (Torrey e Widowski, 2004) e maternidade (Khonmee et al., 2018; 

468 Moreira et al., 2018). Da mesma forma, acredita-se que os leitões respondem melhor a estímulo 

469 oriundos da sua própria mãe e, além disso, a forma como os leitões reagem ao grunhido depende 

470 da distância entre o som e o animal (Puppe et al., 2003). Portanto, a forma como cada leitão 

471 reage aos sons emitidos pelas fêmeas presentes nas instalações varia consideravelmente, 

472 embora também possa estar relacionado com a maior precocidade da busca de alimentos pelos 

473 leitões do berçário. 

474 A definição da hierarquia em baias nas quais houve mistura de animais de diferentes 

475 locais requer interações agressivas entre os mesmos. O principal comportamento observado 

476 neste momento são as brigas, que ocorrem em maior intensidade nas primeiras 24 horas, mas 

477 podem se estender por até 96 horas pós desmame (Fels et al., 2014; Mesarec et al., 2021). A 

478 alta incidência de briga, associada à necessidade de adaptação a um novo tipo de alimentação, 

479 contribui para que o desmame abrupto praticado convencionalmente seja desafiador. Nesse 

480 sentido, pressupõe-se que os leitões do desmame segregado estratégico despenderam menos 

481 tempo brigando e explorando o novo ambiente pós desmame, visto que já estavam habituados 

482 ao local e já havia uma hierarquia formada. Associado a isso, podemos supor que os animais 

483 tiveram mais tempo para buscar novas formas de alimentos, direcionando-os para iniciar o 

484 consumo de ração. Embora não foram avaliados os comportamentos dos leitões no presente 

485 estudo, pesquisas futuras incluindo essa avaliação poderão fornecer importantes resultados. 

486 Prejuízos causados na função das proteínas das junções firmes podem aumentar a 

487 permeabilidade paracelular e, consequentemente, desencadear distúrbios gastrointestinais 

488 (Edelblum e Turner, 2009). Nesse sentido, o desmame é um dos períodos mais críticos para a 

489 função de barreira intestinal, sendo os malefícios deste momento mais pronunciados em animais 

490 desmamados precocemente (Modina et al., 2019). 

491 Pohl et al. (2017) observaram que leitões desmamados aos 15 dias tiveram maior 

492 permeabilidade intestinal e maior incidência de diarreia na 7° e 20° semana pós desmame, 

493 quando comparado com leitões desmamados aos 28 dias. Estes autores afirmam que o desmame 

494 precoce causa uma hipersensibilidade de estímulos intestinais (ativação precoce de mastócitos 
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495 e alteração em padrões de secreção do sistema nervoso entérico), o que leva ao 

496 desencadeamento de quadros crônicos de diarreia. Outros autores também relatam maior 

497 permeabilidade intestinal por parte de leitões desmamados precocemente em comparação com 

498 animais desmamados após 21 dias (Moeser et al., 2007; Smith et al., 2010). 

499 A permeabilidade intestinal foi menor no tratamento DAE em comparação ao grupo 

500 controle no 19° dia de vida. Embora haja o consenso de que a permeabilidade intestinal decai 

501 acentuadamente após as primeiras horas pós nascimento, existem trabalhos demonstrando que 

502 compostos presentes no leite e a própria microbiota estimulam um aumento da permeabilidade 

503 durante a lactação, visando estimular o sistema imunológico entérico a adaptar-se a presença 

504 de bactérias da microbiota, sendo essa permeabilidade mais acentuada ao redor da segunda 

505 semana de lactação (Arnaud et al., 2020; Desaldeleer et al., 2014). Diante disso, acredita-se que 

506 a modulação da microbiota ocorreu de uma melhor forma no grupo controle, sendo que a maior 

507 permeabilidade encontrada no 18° de avaliação está relacionada com essa possibilidade. Para o 

508 grupo do DAE supõe-se que a necessidade de adaptação a uma nova dieta associada ao estresse 

509 do desmame precoce alterou abruptamente a formação da microbiota. Diferentes tipos de dietas 

510 líquidas fornecidas para leitões antes da fase de creche alteram de maneira distinta o 

511 desenvolvimento do trato gastrointestinal (Huting et al., 2021; Van Hees et al., 2019). 

512 A segunda e terceira avaliação de permeabilidade intestinal ocorreram 6 e 9 dias, 

513 respectivamente, após a primeira coleta. Acredita-se que, pelo fato de os animais estarem em 

514 um estágio fisiológico mais avançado em comparação aos leitões avaliados com 18 dias, não 

515 houve diferença entre as estratégias de desmame. Van Der Meulen et al. (2010) não observaram 

516 diferenças na permeabilidade intestinal entre animais desmamados com 28 ou 49 dias. 

517 

518 5. CONCLUSÃO 

519 As diferentes estratégias de desmame avaliadas na presente pesquisa, são alternativas 

520 viáveis para proporcionar uma melhor adaptação e também estimular o consumo eficiente de 

521 ração pelos leitões na fase de creche. No entanto, apesar disso, é indispensável a realização de 

522 novos estudos a fim de explorar e analisar os impactos destes manejos na saúde intestinal dos 

523 animais, e em seu desempenho nas fases subsequentes, além do provável efeito na matriz suína, 

524 determinando sua viabilidade econômica e aplicabilidade no campo. 

525 

526 

527 
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